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AOS NOSSOS PAIS

Vós, Pais, que a todo o momento
Nos andastes a acompanhar,
Com frases de incitamento,
Quando nos víeis pisar
As horas de mais tormento.

Vós, Pais, cujo sofrimento
Mal podíeis ocultar,
Evitando o tormento
Da vontade de chorar
Para nos dardes alento.

Pois, se chegamos ao fim
Â formação que hoje ternos,
A vós, Pais, Mães, Avós, sim;
Só a vós é que devemos
A conquista do bom fim.

Este louvor vos é dedicado
PIlo vosso esforço incansável
Teimoso, firme e delicado
Paternal e muito amorável.
Queridos Pais, muito e muito obrigado.

AOS NOSSOSME8TRES

Pela nossa formação
PIlo que viestes fazendo,
Do fundo do coração
A vós mestres estamos devendo
Toda a nossa gratidão.

zé Ninguém



AOS COLEGAS QUE FICAM

Aos que convosco conviveram
Esta derradeira etape já consumada
Não esqueçam esta malta que vos não esquece
E que agora deixa a casa amada.

Algum tempo ainda vos falta_
Para como nós terminar e vencer
A experiência sempre nos provou, malta
Que no "QUERER ESTÂ O PODER"

Felicidades e contem sempre connosco. (UMA SAUDAÇÃO ESPECIAL AOS TRAMBOLHOS)

E AGORA NOS •••

Para nós que partimos
Há que ter bem em atenção
Que pelo facto de nos irmos
Passamos do simulador à acção.

Sede bons profissionais.
A autodisciplina que adquiristes nesta casa
Fará o resto.

Confiai em vós próprios •

.M,A.F.P.
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FIGUEIREDO

170 - EST~VÃO JOS~ SEPÚLVEDA CALDEIRA

Um túmulo de ideologias
Uma vida grande
Um miudo
Um portão verde
(a incerteza dos passos no .despertar da aurora)

A loucura do stress.
Na descoberta, o sonho
O tempo, passageiro da noite.
Às curtições computorizadas;
E no fim. o princípio .•.

(oferecem-te a chave de um buraco repleto de
fitas coloridas)

Uma "mina" por descobrir
Uma cidade pequena
Um homem
Um portão enferruj ado Aberto . ,.

E no meio'do silêncio
Uma gargalhada se ouviu
Que foi ? Quem terá sido ?
Foi o Estêvão que se riu

Para terminar. não sei o que escrever
Só ·ficam saudades até nos voltarmos a ver

Detesto a despedida
Caro "chefe" amigo
E é com tristeza sentida
Que adeus te digo •..

ANTdNIO HENRIQUE
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177 - VICTO~ MANUEL FERNANDES MONTEIRO

Nas horas ~azias de sentido em que o espirito se acalma e revolta. sufocado
pelá conformação das contradições das ideias e das leis. fomos companheiros um
dia. um dia nasceu. e alguém lá muito ao longe (•.•) quis que crescessemos com
a luz do mesmo dia, cegos pelas mesmas dúvidas e pelas mesmas certezas.

Transformaram-te
Perdeste muito, ao ganhares a vitória que vais contar.
Teria valido a pena •.• nao, não te direi como o outro •.•
Mas se acordares
poderás ainda conhecer o viver e deixares o vegetar.
Eu tentarei soprar no clarim da tua nova alvorada.
Que seja nova :
Que o recolher seja alvorada

GRILO

f:-se criança
O mundo são flores, tudo é bom e bonito. Tudo roda ~ volta de alegria.
Sabe bem dizer: Viver é bom !
- Cresce-se.
f:a revolta, é a descoberta de novos mundos - e-se rei
O tempo passa .•. e bem

Chega a clareza :
As noções de valores multiplicam-se. Aprende-se a realidade. A sociedade
Ou quase tudo: Tudo e muito:
Aguentar, aguentar - e a palavra de "ordem"
- Chegam as conclusões

Rei da Ilusão e do Sonho.

Tudo

Terriveis, demasiado reais. Vive-se do que se tem. Formam-se objectivos. Prepara-se
a mente: Tudo mais, já é brincadeira: f passado!
- t se homem
Há a luta. A luta dos ideais Vive-se com gente. Gente de ca e de lá
- O que está para vir ?
As portas abrem-se. Finalmente
Despedidas : Ficam recordações
plesmente.
- f:constante e presente - QUERER f PODER.
Que eu consiga : Estou Pronto :

As da percepçao também
boas e más - e amigos, e inimigos, e gente, sim-

E U
Das Celdas veio
Bem magrinho e atarracado
Onze anos são passados
E ei-lo ao fim chegado
Magro que nem um espeto
Mas 'come sem parar
f:um exemplo perfeito
De que a comida não serve para engordar
No defender a treinar
Ele tem sido verdôdeiro
f:pena que nos jogos
Seja um enorme frangueiro

ANTdNIO HENRIQUE
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ANTONIO HENRIQUE

187 - ALFREDO JOS~ CAMILO-DOS SANTOS

Já tentei dar as asas
E voar sobre casas
Mas algo correu mal
Com a aterragem no hospit~l

Cartas e cartas recebia
Oe todas as suas amadas

Oh : triste fado o perseguiste
Andar é coisa que já não poderá
Mas. se sem pernas conseguist~
Porque não voar mais alto para ver o que dá?

Muito berrava o Alfredo
Sempre que eram transviadas.

Com um ar sonolento
A Espanha cheguei
Em Benidorme me apaixonei
Em Benidorme me ,apaixonei
Na Escócia coração deixei

TIAGO SILVA
PAULO ZILHAo

Razão do clima tropical
Veio o nosso amigo Alfredo
Que da P.do Ribatejo é natural.

estes

Era uma para o Pilão ...
boas, outras más,
car e ensinar" ...que de

, que lhe dirá ? ..
de todos

mais a esquecerá:
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JOÃO PEREIRA

1305 .- DEOLINDA SILVA GONÇALVES SOBRINHO

Com um ar de cansada
Sempre que passas despercebida.
Não é um encontro com o nada.
Mas um sorriso para a vida !

Porque dizem que a vida
~ feita de nadas.
Mas que aves pardas
Pintam os poetas nesta lida.
Que no fim são como amarras ...

Repetem. repetem como pardais.
Mas nunca mesmo no infinito
Conseguem ver no'teu espirita
Aquele teu algo mais '

Por isso caminha eternamente.
Nos domínios da Contabilidade
Para que na vida nunca. nunca te falte a vontade.

E agora que nos vamos embora
Sabe Deus com que alegria
Tens-me sempre à disposição
Quando precisares de mim. um dia •..

ANTÓNIO HENRIQUE
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~Qual e a coisa qual e ela
De meio palmo de tamanho
Um sorriso de largura
Da simpatia faz engenho
De tirar a amargura

1311 - MARIA CARLA ALVES GORGULHO SANTOS

Minha musa de inspiração
Que me quebras o coração
Já o tinha despedaçado
Por em ti me ter inspirado.

À pequena grande amiga
Eu dedico esta quadra
Nesta altura de despedida
Vai-te embora que já tarda.

JOÃO FERREIRA - TI~Go SILVA - PAULO ZILHÃo

Tenho muita pena
De ter de me despedir assim

Mas lembra-te que tens um amigo
Sempre que precisares de mim.

Fiel amiga se manteve
Desde que se deu a conhecer
Porquanto em tudo o que teve
Nunca soube receber.

ANTCNIo HENRIQUE
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1313 - MARIA ISABEL TEIXEIRA DE ALMEIDA

A esta minha amiga
Dedico estas composições
Para que deste tempo passado
Tenha elgumas recordações

E aqui ficam estes versos
Que o António criou
E que confirmam a união
Que entre nós se formou.

ANTÓNIO HENRIQUE

Lá vai a Limão
Toda ae preto vestida
Saco em segunda mão
E a pensar em comida

ANA MOTA

Por "Limão" era conhecida
Minha colega e amiga
Aqui te dedico esta quadra
Nesta hora de despedida.

FERNANDA

Aos Colegas:

O que és
Não vem ~ flor das frases e dos dias
ts melhor do que tu
Não digas nada:
sê

FERNANDO PESSOA
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1314 - TIAGO FILIPE VIANA ABRANTES DA SILVA

Ele e o as do ténis
Ninguém o vai seg~rar
Ele bate tudo e todos
Ninguém lhe pode ganhar
Ele é o Tiago Abrantes da Silva

Já lá vão quatro anos
Que para os Pupilos entrou
Um rapaz pequenino
De quem muito se falou.

O Benfica ele amava
A nenhum jogo faltava
Quando o Benfica ganhava
Bebedeira não faltava

Há apenas uma coisa
De 'que ele passa a vida a falar
~ o desporto da bola
Que muito bem sabe jogar

Amigo do lazer
Rei das Cowboiadas
Amigo do prazer
Rei das gargalhadas

No futebol e um craque
Que todos conseg~e driblar
E no fim para desmoralizar
A bola ao lado vai calhar

Raquetes e bolas de ténis
são a sua munição
Fosse Borg uma mulher
Seria a sua perdição

Não te aborreças
Por estas palavras contar
Pois teremos mais histórias
Para um dia recordar

Cada um tem o que quer
Ou o que lhe cabe na mão
Depende da força que fiz~r
Também da sua ambição.

Desde o quarto ano a minha frente
Nunca deixou de me encravar
Tem passado sempre à tangente
E dele não me consegui livrar

Força aí, ó gente
Que vais deixar o pilão
Para o ano é diferente
Vais entrar p'ra confusão

A inspiração,foi-se-me
Vou ter de terminar
Um grande abraço de despedida
Até nos voltarmos a encontrar.Diz um tipo inteligente

Um tal chamado Lacerda
O cheiro é diferente
Mas é tudo a mesma ...cóisa.

BORBA DA SILVA - PAULO ZILHÃO ANTÓNIO HENRIQUE
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1315 - ISABEL MARIA DE JESUS AZEVEDO

~~ condiç~o do aventureirismo buscar, encontrar ~ um resultado aleat6rio~.
Ramos Rosa

Estás agora no ponto Z8ro, na tua origem, e e daqui que vais entrar na vida
ou deixar que ela passe por ti.

Concentra-te num ponto m6vel e faz dele o teu centro, permanentemente na dis-
tância.

Tu e todos n6s perdemos já tanto tempo que temos agora que viver com o dobro
da intensidade.

Entra nas situações e adapta-te a elas e às pessoas; as experiências podem ser
boas ou más mas com todas se tiram ensinamentos.

N~o percas muito tempo a pensar no que se passou porque a vida é como um ca-
valo que corre muito e que nunca se cansa.

E acima de tudo o hoje é o passado que para o amanh~ já nada significa.
(Pergunta. pergunta sempre e vai seguindo ateu caminho, mesmo que tenhas de

entrar por caminhos laterais; que nunca abandonou o seu caminho em linha recta pou-
cos obstáculos ultrapassou e n~o ganhou ~endurance~ para enfrentar tudo o que de duro,
mas de significativo essa rota pode ter. '

E busca ainda mais. Busca tudo. Que a dúvida te ajude a manteres-te sempre
jovem e sempre com vontade de lutar e afançar mais e mais.

As oportunidades e as hip6teses sâo para esgotar (precisam~nt~ porque todos
os segundos sâo para viver).

LIMÃO

TIAGO

Poder~s saber a f6rmula do custeio,
Que o homem à Lua foi e veio
Queres saber como tudo saber.
Se nem 2 + 2 sabes fazer.

P'ro pr6ximo àno lectivo
Em Economia estarás
E daqui a alguns anos
E5tes velhos tempos recordarás

Isabel, a hora chegou
Que n6s havemos de recordar
Mas um conselho te dou
Continua a trabalhar

Nos estudos és um ás
Sempre para trás a olhar
Até parece que o parceiro
Quererás imitar ...

de trás

ANTONIO HENRIQUE

Da Ginástica ela não gosta
De desportos também n~o
Mas para faltar ...
Ela diz sempre ~n~o~

Tira sempre apontamentos
Passa as aulas a escrever
$urgem sempre. boas notas
Como era de prever

FERNANDA PEREIRA
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1320 - ANTONIO HENRIQUE GLOYSTEIN TELES DE CARVALHO

Uma aula com ele era bestial
A boa disposição nunca falt~va
A risota era geral
Pois a aula era ele que a dava

Nos estudos. p'ra marrar
~ louco. ~.um furão
Se não dá p'ra cabular
Oh mãe !que entalão

Flores de ciência
Saber? Que sei eu ?
Pensar é descrer
- Leve e azul é o C~u
Tudo ~ tão difícil de compreender

Na celestial seretária estudarás.

E às bocas dos mestres anunciarás
Ervas de inocência.

Em perfumadas médias pensarás
Com imensa constância.
E amarelados pap~is rabiscarás
Em nome de Santa Ignorância

A SEMANA 00 BOM ALUNO:

Mas voltar p'ra quê?
Se o amor já não se vê
Se ela no Porto já mora
E se calhar ! ... namora

2~ feira:
3~ feira:
4~ feira:
5~ feira:
6~ feira:
Sábado

ainda agora se iniciou
enfadado já estou
meio caminho já voou
a ciência findou
quase. quase. mas nao acabou
Oh !que bom; p'ra casa me vou

Ai !Amor a quanto obrigas
A tamanha saudade deixar
Alvo de tormentas e brigas
A Benidorme tenho de voltar.

A.Carvalho na placa
Viness ou o »Barão»
Toninho ele só era
Para a or9 Zilhão

Agradeço os teus versos
00 fundo do coração
Espero que tenhas saudades
00 amigo Zilhão ~

o Benfica ~ o maior
E não haja confusão
Basta lá estar o N~né
O Bento. o"Alves e o »Patrão»

A rir ele vai vivendo
E nós vamos sabendo
Que o mundo pertence aos loucos
E Antónios ... não há poucos ~

O Ténis não joga mal
Peca pela lentidão
Uma barriga descomunal
t com certeza a razão.

JOÃO FERREIRA
TIAGO SILVA
LÁLI
BORBA DA SILVA
PAULO ZILHÃO
FERNANDO PESSOA
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1329 - FERNANDA CAVACO ?ERElRA

Escuta tudo, nada diz
Faz conclusões pessoais
Reflecte, pensa, medita
E outras coisas que tais ..•

A "Robalo" pira Gin~stica
Chega sempre atrasada
Depois da "rampa" subir
Ela diz: "J~ esto~cansada"

~ amig~ a valer
Com ela posso contar
Se os problemas surgem
o~ a mão p'ra ajudar

Estranho é que nao me lembre
De discussões levantar •••
Mas para ela o "sim"
~ sempre um caso a pensar

NANoA

Seus cadernos e sabentas
Têm as folhas em branco
As letras j~ estão sumidas
De ela as ter lido tanto

Espião era chamada
Com um fundo de razão
Na fussanga sempre andava
Sem ter dó nem perdão

PAULO ZILHAo
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1331 - MARIA HELENA PALINHOS MARTINHO

Toda fina vai a Lena
Para os Pupilos estudar
Vai ver se vale a pena
Ir depois passear

No Curso de Contabilidade
Há um saco na mao
Sabe a Lena e as amiguinhas
Que é o saco da televisão.

Lá vem a Lena
Mais o seu belo carrinho
Tem pressa em chegar
P'ra não zangar o Martinho

ANA

Por nao saber o que escrever
E não me lembrar o que dizer
Se o namorado não se ofender
Prefiro dar dois beijinhos e até mais ver ...

Graça não achava. PAULO ZILHÃO

Rindo por tudo e por nada
A tudo e a todos piada achava
Por Palitos era alcunhada. .

A inspiração ainda se nao acabou
E.a tinta está a terminar
Mas a vida ainda nao começou
E a a~izade ~ai perdurar.

E por agora a despedida
t coisa prematura
Felicidades te desejo
Na tua vida futura.

ANTdNIO HENRIQUE.
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Quis fazer uma cançao
Que tivesse tanta vida.
Como a flor colorida .••
Suspensa na tua mão

Tamanha beleza nessas batas escondes
Sois musas de imensa inspiração .
Fareis felizes ministros e viscondes
s6 a tua presença nos quebra o.coração •.

1359 - MARIA EULÂLIA DE ABREU FERREIRA

Quatro anos ela durou.
Entoada suavemente .•.
E tu ficaste contente
Pais foi. sonho que passou

No fim do mundo ela morava
No sitio onde os transportes nao chegavam
Assim se justificavam os atrasos que ela dava
Pois o sítio onde morava. Almada se chamava.

EULÁLIA FERREIRA ANTCNIO HENRIQUE

Láli~ra a melodia.
dpera simples de alegria
Contágio de mocidade .•.
Irmã que sempre sonhei
Que nesta vida ganhei
E que vai deixar saudade

JOÃO FERREIRA

Eulália se chamava
Por Láli era conhecida
Quando a barraca começava
Lá estava ela pronta e decidida.

TIAGO SILVA
PAULO ZILHÃO

De manhã lá vai ao Bar.
Isso não podia faltar:
Nem que tivesse de caçar.
POis a gente não vive 'd'ar

Agora que vou começar
Veio-me a inspiração
Boa~sorte para a tua vida
E felicidades na profissão

Ao chegar ao balcão.
Logo pede com razao:
- sete bolos. oito sandes e um galão:
Calma: t para dividir com o irmão •••

JOÃO FERREIRA

Para minha infelicidade
Ao meu lado foi parar
E logo se tornou
Uma boa parceira p'ra cravar.

No livro de finalistas
Estou de tacho e rolo da massa .•~
Onde estão os realistas
Que pensam que sou dona de "caça" ?

Adeus querida amiga
sê sempre firme e leal
Lembra-te sempre de mim
Pois nunca te quis mal.
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1394 - PAULO MANUEL DE CARVALHO, ZILHÃO

Bêbado precisas estar
Para certas coisas pensar
Afinal de que estamos a falar ?
Não, não pode ser !...Estudar

Autor de impressionantes trat~dos
Doutor em histórias e rábulas
Investigador de cartas e dados
Gestor ??? Só em cábulas ...

Se existe estudante modelar
Procurar mais será escusado,
O Zilhão nos foi mandado
Por alguém que nos quer enganar

Se às colegas vais falar das ciências
E da farra ... - Irei contigo
Se as cartas que jogas são de trunfd
E vitória •.. - Irei contigo
Se descem as notas aos teus pés
E escorregas ... - Viness vai contigo

Contas só pelos dedos;
Notas: esperanças e medos
1,,2, 3, já finalista?
- sai mais um Contabilista
Do curso sai um Zilhão
- t a nova geração !
Chega 'ao mundo a confusão
- Tá mal o Balanço ? Então ?
O que vocês não têm é visão
Está tudo feito'em função
Da taxa de inflacção.

E assim e "EI Granadero"
pá "cowboiada" el "primeiro"
Quando chega "el barraqueiro"
Já de longe se sente o cheiro
O ambiente é ideal
A boa disposição, geral
O "tudo bem" é o normal
Umas boas "saias" isso é fatal
~ Zilhão pe~sa lá
O que éa vida afinal ?
Cinco dias a trabalhar
E .só dois para etc. e tal

TIAGO SILVA
BORBA DA SILVA'

Os anos sempre passou
Sem muito estudar
Mas agora que daqui sais
Muita sorte te vou desejar

Nos estudos é que ele
Atinge uma categoria exemplar
Pois o Paulo coitado
Passa sempre a rasar.

Dos copos muito amigo
Fica sempre entornado
Talve~ para esquecer alguma
Que por outro o tenha trocado.

E é Gnegada a hora
Da nossa abalada desejosa
Pois a brincadeira lá fora
Vai ser mais trabalhosa

ANTONIO HENRIQUE
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55 - DAVID FERREIRA ASCENSO FIGUEIREDO MONIZ

DAVID CORREIA

~ mais um Pilão
Engenheiro ou maquinista
Que abala com emoção
Sorrateiro. e à conquista

Pacato e inteligente
Vindo dali d'Alcobaça
O seu olhar penetrante;
Que lhe dava certa graça

Moreno, baixa estatura
Rijo e forte campeão,
No desporto,fibra dura;
Assim é qu'é ser Pilão:

Amigo do seu amigo,
Mas na verdade exigente,
Separou joio do trigo;
Quando achou conveniente

Deu sempre ajuda ao parceiro,
Do inicio à partida,
No fim, golpe traiçoeiro;
Marcará a sua vida.

Viste que " QUERER ~ PODER "
Acertaste bem teu passo,
00 Pilão, levas "saber"
Do autor, um grande abraço

Do amigo
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117 - AUGUP'l'O MANUEL HENRIQUES GRILO

Amarelo ?
Também há fardas. E pistõlas !,

Deve ser giro
- Sobe o pano e começa a peça.
Longa. bastante longa. Dá para adormecer
Muita farsa se apreende.
Há bons e maus actores.
Bastantes figurinos.
Nos bastidores trabalha-se bem
A peça tem de agradar.
Com isto e com aquilo. apreende-se e muito I

Muitas horas se passaram. Diria mesmo anos
Vive-se ... viver ... é.preciso viver
Juntos. separados. tristes ou alegres é preciso viver
O »boneco» vai-se moldando.
Sai-se duma escola e Véi-se p'rá »guerra».
Guerra que vai durar até ao fim.
Aprende-se a jogar. As »peças» t~m de combinar no fim.
- Os resultados dependem disso. ~ importante ~
Para ti ... e não só !
Amizade coisa bonita. quando sa
Vai ser elo de ligação. até ao fim.
O tempo responderá.
Adeus !

Mas adeus de que? Deste mundo? Daquele ~undo ? •.
.- Olé! Viva
Até amanhã ! Encontramo-nos lá
- Desce o pano. Fim da l~ Parte ...

Felicidades

MONTEIRO
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376 - LUtS' FILIPE MATOS DA CONCEIÇÃO SANTOS

A Latida é forte
sio os "TRAKS". sabes
Tu conheces •••
"Long Train Runnin" ou.
"Lave Train" •••
Chegamos •••
E por vezes nio temos a certeza
Se valerá a pena
Irmos no longo combóio. e ...
Deixamos passar o do Amor.
Se vamos no combóio do Amor. e
Vamos deixando passar o da Vida.
Valerá o sacrificio ?
Por vezes ambos via na mesma direcçio.
Quem sabe ?
Savoir faire ••.
... irmos no longo combóio~
Conscientes de qua ~ outro.
Também poderá ser longo,
Mais longo e duradouro.
O primeiro vamos nele. ou
Anda sempre ao nosso lado ••.
Mas o segundo. esse.
Apanha-se uma vez. na primeira estaçio.
Talvez nunca mais. "tenha um lugar com o nosso nome.
Nio pára. Não volta a esperar por nos
Se o deixarmos
O prime'1ro.
Anda sempre ao nosso lado.
Tem sempre lugar para nós.
Por muito lotado que vá.
Somos apenas mais um
.•. não temos lugar. mas cabemos sempre
'A Latida é forte
são os "TRAKS". sabes •••
"Lave Train" vai partir.
Não o percas, toma o teu lugar
Aquele que tem o teu nome
Mas ••.
Tem cuidado ••.
••. ~ão deixes passar a tua estação

M.C. e SEMIÃO
Frea K - 'Frak , rrec K - Freck
Finalmente a máquina já mexe
Vê-la oh ! Freak não te julgues craque.
Pois a ignorância ainda remexe.
Muito qno se passou.
Muita ginástica. muitas espoletas.
Agora é ver o que restou
Se o "tropa". sé o maquinetas.
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1300 - PAULO JORGE RAMOS CARDOSO

Desenhado por teu pai.
A sua configuração !
A amizade me atrai.
A dar-te uma saudação;
és um que vai
Honrar o velho Pilão.

Quem haVia de dizer.
Quando entraste aqui.
Que o " QUERER ~ PODER "
S'apoderava de ti :
Vieste para vencer;
A chegada logo vi.

Travaste luta a valer
E demoliste pedra dura
Isto do " QUERER ~ PODER "
Não é simples aventura;
t firmeza no querer !
O poder é que perdura.

O teu perfil carrancudo.
Superou certo azar !
V~nceste. levas canudo!
Bom curso vieste tirar;
Rir não seria tudo ?
Para o fim alcançar ?

Maquinista teu destino.
Ainda bem que assim é !
Pensavas em pequenino.
Teres assim tanta ralé ?
Em nada te ensino.
Tens o mestre lá ao pe.

"QUERER t PODER".
Frase que fica vincada.
P'ra quem perceber.
Esta divisa sagrada !
Abraço-te. podes crer.
Pela vitória alcançada.

DAVID CORREIA

Um dbraço
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13-18 - JOAQUIM AVELINO BAETA PEREIRA SIMÕES

Ol~ menino da Luz:
O que vens fazer aqui ?
Fizeste o Sinal da Cruz;
À entrada eu 'bem vi :

00 Colégio ao Pilão.
Vieste para vencer :
Ferreiro. é profissão;
Engenheiro vir~s a ser ?

Da Luz p'ró Calhariz.
Foi um passo natural :
Ficaste c~ por um triz;
Aa principio. tudo mal :

Foi astúcia e valentia
Vir do Colégio ao Pilão
P'ra mecânico seres um dia;
Mas que linda profissão.

A cabular nada forte :
No estudo um marrão.
Injúrias à pouca sorte;
Falta de habituação?

O " QUERER ~ PODER ".
Aprendeste logo à entrada
Vieste para vencer;
Venceste e vaisd'abalada.

DAVID CORREIA

O canudo vai contigo.
Venceste luta renhida
Tiveste c~ um amigo;
Que o ser~ p'ra toda a vida.
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1322 - ROGÉRIO PAULO DO CANTO POLICARPO DOS SANTOS
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1372 - MANUEL ARTUR ALMAS CAÇADOR
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1390 VICTOR MANUEL LOPES DA PONTE SANCHO
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1398 JORGE MANUEL RAMOS PESSOA DINIZ
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1410 - LUIS DOMINGOS CABAÇO MOURATO
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1424 - RUI MANUEL MORCELA CARVALHO
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1430 - JOÃO MANUEL CALD3IRA VALENTE
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1432 - ANTÓNIO LUIS AMARAL DIAS PINTO



CURSO SUPERIOR DE ENERGIA E SISTEMAS DE POT!NCIA

._---~
N9s· N O M E S

26
149
197
373

1216
1335
1345
1348
1351
1354
1357
1418
1436

AUGUSTO ESTEVES VIOLA DE ALMEIDA
JOsg ANTONIO CARlXAS SILVEIRINHA
MANUEL ANTONIO FERNANDES PEREIRA
JOsg PEDRO MATOS DA CONCEIÇÃO SANTOS
AFONSO MANUEL GONÇALVES A~RO
ANA CLOTILDE GUERRA MOTA

.MARIA LU!SA VICENTE
~

ARLINDO r1ANUEL RIBEIRO DE CARVALHO
MARIA JOsg NUNES OOS REIS
JOsg MANUEL PITEIRA INFANTE
MARIA HELENA TEODORO VITORINO
VITOR MANUEL ALVES FARIA
MARIO JOAQUIM EUFgMIA AZINHAL



MANUEL NUNES MARQUES
Eng v

JO;\O ~li\NUF.L LOlJRL~(O III JLSI!S rI.RRLIR,\
Eng9•

r.1ARTA FILm,lENA SILVA DA COSTA BARRETO PIRES
Eng~

,\\L\DLlI CORRI IA nt AL\lE 1DA \l/\RQlJES ESTACA
Ln g o;> •



JOS~ MARIA DE AL~IEIDA NOVAIS
~ng9 ARMANDO DA GRAÇA GONÇALVES. CARAPINHA

\ Eng9

RAOL. PEREIRA BAPTISTA
Tcn. Corone J

JOS~ NOGUE r RA ~ORE I RA RAMOS
EOg9.

.-=-...~
~~

MARIA DE LOURDES MIRANDA CD LAÇO FRADA
Eng~
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26 - AUGUSTO ESTEVES VIOLA DE ALMEIDA

Era uma vez um menino ...
Um dia.
Num mês de Outubro que já vai longe.
Esse menino atravessou um grande portão verde.
Num abrir e fechar de olhos
Ei-lo fardado de cinzento
Com um barrete azul que quase lhe tapava os olhos.
Nascia mais um Pilão !
Os dias. os meses. os anoa~
Foram passando
E o "Banana" foi crescendo.
Até que um dia.
Também num mês de Outubro.
No inicio de mais um ano.
Esse menino (que o não era já)
Sentou-se ali. mesmo ao meu lado.
E partilhou da minha carteira.
A pouco e pouco.
O tempo rolou.
O "Banana" tornou-se o Augusto e.
E uma grande amizade nascera.
Foi crescendo.
Depois .••
Depois. foram as longas noites do quarto 13.
Os projectos e os fins-de-semana no Pilão.
Os campeonatos de Xadrez.
O G.E.O.P.P ....
Os artigos no "Jornal do Pilão"
Enfim !... Tanta coisa que fizemos ,....
Agora.
~ tempo de partir.
O grande portão verde.
Que anos tarás deixara entrar o menino.
vê hoje sair um homem
O Futuro.
Esse está já ai.
Assim o menino feito Homem o queira
E.
Tal como há anos atrás.
Esse Homem (que então era menino)
Terá sempre ao seu lado
Aquele amigo sincero que.
Com estas palavras
Mais não quer
Que prestar uma humilde homenagem.

VAI E VENCE
VIVE. GOZA E PRODUZ
E SOBRE D TEU SER FAR-SE-A LUZ

LAUS DEO
Ex.alu~o 124 - B.Pires
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149 - JOSÉ ANTÓNIO CARIXAS SILVEIRINHA '
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197 - MANUEL ANTONIO FERNANJjES PEREIRA

Num portão verde escuro
Entrou mais um jacarézinho
Simpático. diplomata e duro
Eis o menino Manelinho

De pai se intitulava
Managito era o irmão
A mim mãe me chamava
Peixoto. vida de cao

Pequenino aqui entrou
Com ar de militar
Agora que o curso acabou
Até pensa em emigrar

Em futebol és um craque
Diabólico de esperteza
Para nós vales no ataque
Para o Managito és defesa

Abre-se o pano. começa a odisseia
O,ashistórias aqui passadas
Umas metidas na veia
Outras com a sua piada

Já a noite era mulher
Quando a luz se acendeu
O ManeI estava a tremer
Com todas as forças que Deus lhe deu

Uma história. uma vida
E todo um vasto programa
Uma realidade sentida
Da incógnita até à fama

Era um tremer tão penoso
Que partia areia fina
O quarto sete é bondoso
A culpa é da Ludovina

Dos anos que aqui passaste
Levas algumas recordações
Tristezas que tu pisaste
Alcatifas de ambições

Deixa lá foste caçado
Numa obra caridosa
Alimentavas o esfomeado
Numa luta ardorosa

Sempre correcto e activo
Na tua maneira de ser
Continua. mantém bem vivo
No querer está o poder

Do álcool não gostava
Mas bebia o seó. copito
A cerveja adorava
Sem esquecer o bagacito

Quando em futebol se fala
Surgem defesas 8 trincos
Vamos arrumar as malas
Vamos ganhar os ollmpicos

Um d-stacamento nasceu
A brigada motorizada
A V5 muito sofreu
Com a famllia Quesada

No desporto. ténis o mais amado
p '.róPilão trouxe a raquete
Milagre : O fecho ficou estragado
Desculpa. arranja-a Graciete

Do nosso amado furriel
Ao capitão e major Quesada
Tu o tenente-coron~l
Da nossa ilustre brigada

Belgique c'~st chuite
Sempre com os pés no solo
t ele de tanga no quarto sete
C.B. no protocolo

Antes de se ir embora
No quarto sete dormiu
vá lá Manelito chora
O quarto sete pediu

Brit~sh Council. ya meu
Whéts your name. sim senhor
Muitos coros nos bateu
Enfim. merece um-louvor

Peixoto. Capela e Palma
Companheiros nd dia-a-dia
t com coração ~ alma
Que te desejamos alegria

Alegria p'ró futuro
Futuro de felicidades
Com trabalho passaste o muro
Muro de contrariedades

Até amanhã num alvorecer de sucessos
CARLOS PALMA



- 'PEixE
- Ri 50 '?E~Ol)€1\I1€

- 6SQuiL.O

-'DCL.AC-ldA
-TOTO'Bol..l N'-tA5

&.iGA (TU DO
M1T\ 1

EfTÂ/tIc.4AS:

- 5
- :1'1
-19

<'A7ADO AJO EJ<A"E: A CASÚLAR:
y. - Sô r8R I OE.SCUl.PE NAS EU...

PRo- II \\ ,
1". - TCI-{AF (25 C.A8(JLA~ OéGAilC'O

. . . DO BARRETe) ~

II . \\

06 A~i 6-ooS "DoS 18 ANOS
QUAR70 H

GeIVA.s TENDA "'~ 'BEitLEtJ6-AS
?1l$SA(y6"~ J>€" /tNo "-'o este: ...
v» íTE: NU" A~T\/fcÉ't1 Eh LAG-o$
?ARQU6 "'-iLi11':R "D€ ,_/tl:ro~

uo ALGARve:
- PéDRO, VIU.,05 T€R COt1 JIt~

P.... EH PÁ €_tJ NÃO vOU. F ico
J

• , "'I
H ,vOAS' .

'" " IA LER A GOLA •

, .SO,.o



373 - JOS~ PEDRO MATOS DA CONCEIÇÃO SANTOS

Não. Não podeis levar tudo.
Depois do corpo,
E da alma,
E do nome,
E da terra da própria sepultura,
Fica a memória de uma criatura
Que viveu,
E sofreu
E amou,
E cantou,
E nunca se dobrou
À dura tirania que a venceu

Fica dentro de vós a consciência
De que ali onde o mundo é mais vazio
Havia um homem
E sabeis que se comem
Os frutos acres da recordação ..~

Fantasmas invisíveis que atormentam
O sono leve dos que se alimentam
Da liberdade de qualquer irmão.

in "Cãntico do Homem" 4~ edição de
Miguel Torga

Eu assisti~ de pé, à
mas sou teu amigo

AtÁ sempre

tua vitória ...

BUZINAS

Bela cabeça ardente. Quanto sonho.
Vieste sonhando pela vida fora.
- "~s meu filho" ~ (Dizias-me) risonho.
Vias em mim nascer a luz da aurora.

Hoje diante de ti, que é que deponho?
d Pai, no teu orgulho, chora, chora •••
Fecham-te as lágrimas o olhar tristonho.
Diz-me o que vês ..•olha p'ra mim agora:

-Sabes. Sonhar e vao .•• porque eu sonhava
t que não vi os abismos tenebrosos.
Que a maldade aos meus pés escancarava.

E tu, com a nobre fonte embevecida
No calor dos teus sonhos generosos.
Vias a aurora em mim sem ver a vida.

MORAL
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1216 - AFONSO MANUEL GONÇALVES AMARO
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1335 - ANA CLOTILDE GUERRA MOTA

~ bem pouco aquilo que sei a teu respeito, porque só há dois anos nos conhe-
cemos, mas se pensar bem, se quiser mesmo saber e procurar a verdade em mim mesma,
para nós conhecermos alguém, não precisamos de tempo medido em anos, as vezes umas
horas chegam, por isso eu interrogo-me, se será assim tão pouco?

Quantas e quantas vezes,nós dizemos e fazemos aquilo que nao pensamos e nao
somos ?

Quantas vezes somos coagidos a agir em função dos outros; do meio; dacasaJ
da sociedade; dos amigos; em que estamos inseridos, do mundo que nos rodeia?
Quantas ?

Aqui nesta casa, quantas vezes te cobriste, e desta uma imagem que sobre ti,
nada tinha, quantas ?

Quantas vezes passast~ por aquilo que não es ? Quantas vezes te apeteceu gri-
tar. chorar, rir, brincar, e até mesmo a amar. e tudo isso ~iveste que ignorar.
que esconder. Quantas Ana?

Sabes, se calhar conheço-te bem ou relativamente bem. Eu sei lá Ana. haveria
tanta·coisa a dizer "que so com umas quantas palavras escritas numa folha de papel.
nao chegam para mostrar aquilo que eu penso e sinto.

Mas deixo-te com uma mensagem. Não tentes sempre ignorar o..que te rodeia. nao
ponhas a "capa" para todas as pessoas, nao meças tudo e todos pela mesma medida,
porque a luta. a batalha a sério, só agora vai começar. Nunca desistas de nada e
verás que vencerás.

Com os votos de mil f'eLí.c Ldede's da colega que conheceste há dois anos e da
amiga que só muito' recentemente descobriste.

Um beijo da LufsA
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1345 - MARIA LU!SA VICENTE

Se eu tivesse morrido
todos pensavam em mim
Assim. como não morri
Sou um barco sem fim.

Estás cansada de esperar. de lutar e querer alcançar. Estás cansada de chorar
sem razão. sem nexo. e muitas vezes só por chorar. .
Voltar atrás é impossível. isso é o sonho de todos nós. Quem nos dera saber
hoje. para gritar e erguer a voz. Se pensas que te conheces. quantas vezes já
não erraste ? Quantas vezes não entraste em ciladas sem o quereres ? Quantas
vezes te safaste sem mesmo tu o saberes ?
Há quem diga que te c9nhece e afirme convictamente. mas se isso fosse verdade.
se isso fosse realidade. não tinhas meio mundo contra ti.
~s honesta e sincera e muitas vezesincompreendida. ~onhas demasiado e de so-
nhos não se pode viver. Crias utopias só para ti. não queres aceitar a reali-
dade. depois sofres e choras. e foges ~ verdade. O que tu queres.eusei.e
digo-te com amizade. que vás em frente sem medo. sem ter medo da saudade.
Olha Luiza. a vida é um círculo onde tens que saber andar. procura o caminho
certo para não voltares a chorar.
Algum dia vai findar. mas que seja com alegria com amor e amizade.
Para ti. de alguém que te conhece o suficiente. para te "amar".

Oe: ANONIMO

Parece que foi ontem;
e hOje aqui te encontras apta
Para percorreres o caminho. difícil
qUe nos aguarda.
O qUe irás encontrar não são rosas
nem. tão pouco. uma parte
d~s ambições do nosso espfrito_
la fora, fora destes muros que
nos cercam e onde nos conhecemos,
e onde foste brindada por uma vida
acidentada.
espera-te outra selva.
feita de homens e nãO-homens,
feita de injustiças e d~ invejas.
f~ta de hipocrisia e negação~ ••.

. .

Nada e mau apenas porque o e,
em grande medida .as coisas
sao más. porque nós contribuimos
para que elas assim sejam !...

Para que não haja.
mais infelicidade no teu ros~o.
e que. ao mesmo tempo.
ele revele maior simplicidade.
mais alegria e confiança.
Não esqueças, que o teu mundo,
será aquilo que em grande parte.
~~ quiseres que ele saja. .
Só construindo-o sobre bases sólidas e
profundas, de verdade e sinceridade.
e que o tornarás forte e consistente.são pOis, nesta hora. os meus mais sinceros

desejos, de.que o teu futuro
seja mais ridente do que o foi até aq~i;
te traga todas as alegrias que pretendes.
E, por último, que te ensine a seres
mais tu própria e, assim.
POderes afirmar com simplicidade:
- ·Sei quem sou !•..

Nessa altura ser.ás feliz
e sentir-te-ás afirmada
como pessoa de ego próprio.
Este é o meu maior voto da
amizade que nos une, que contigo
sempre partilfl,Q.j"..e parti lharei.

(JOSJ:OLIVEIRA)
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1348-ARLINDO MANUEL RIBEIRO DE CARVALHO

Já lá vao 4 anos, quatro anos de companhia, e durante todo este tempo, nao sei o
~ue dizer a teu respeito. Tens sido o companheiro e o colega, que melhor chegou
até mim. Sou uma pessoa um tanto ou quanto difícil de aproximação, mas tu ultra-
passaste a barreira, e hoje considero-te mais do que um colega, um amigo. Às ve-
zes és um pouco bruto mas no teu ego está uma sensibilidad~ e uma necessidade de
carinho. compreensão e até mesmo de amor. Necessitas de algo que te faça desper-
tar. esse interior que tu mesmo queres ignorar. Olha-te e vi o quanto de maravi-
lhoso tens para oferecer. olha-te e não ponhas sempre um meio sorriso. não ofere-
ças sempre uma resposta brusca, procura dentro de ti aquilo que és. Aprende a
conhecer-te e a mostrares-te aos outros, não deixes que sejam sempre os outros'
a descobrir-te, porque.nem todas as pessoas o conseguem.
Ao fim de quatro anos, fica um elo entre nós que é difícil de quebrar, e que este-
jas tu onde estiveres, podes ter a certeza que eu nunca t~ esquecerei.
Arlindo, havia muito mais a dizer, mas vamos deixar o resto nas entre~linhas.
Para que o tempo nunca apague da nossa memória. aquilo que nos une, e que esse
mesmo tempo traga para cada um de nos o que tem para nos oferecer.
Sabes que eu te desejo todo o bem possível, e não posso deixar de agra~ecer ou es-
quecer tudo ~ que por mim fizeste.

Com um beijo de pura amizade afirmada ao longo de 4 anos.

LU!SA
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1351~MARIA JOS~ NUNES DOS REIS

zé, para Contabilidade vinhas,
Já avisada do que isto s,
Mas logo nas primeiras aula~
Te assustaste a valer
E resolveste mudar de Curso
Sem saber onde te ias meter.
Puseram-te na turma A
Mas da B querias ser
Sempre conseguiste mudar,
E a ela pertencer.
Já lá vão 4 anos
E isto está quase a acabar
Para uns pode ser o fim,
Mas para nos agora e que vai começar •••

ANA e LU!SA
A correr para o "Páras"
Deu a zé um trambolhão
Queria dar com o Rui de "caras"
Ma~ bateu com o ca no chão.

A N A

zé, es a maior em altura mas ~s vezes és a mais pequena. Não deixes
que os outros te pisem, nao deixes que os outros façam de ti aquilo que nao
es. Eu sei que o importante é estarmos bem com nós próprias, mas de vez em
quando, senao sempre também temos o direito e o dever de olhar há nossa
roda. Quantas e quantas vezes,criamos um edifício em que os alicerces, não
têm ferro nem cimento, e depois caem?

Às vezes fazemos isso também connosco, e quando nos queremos levan-
tar, so temos ~ resto, o despojo do edifício para nos segurarmos, para fa-
zermos dele a nossa tábua de salvação.

Zé,não deixes que o mundo que te rodeia se centre em torno de uma
so pessoa; nao tentes jmitar ninguém, porque os resultados poderão ser ca-
tastróficos.

Eu sei que as vezes é difícil, mas nao impossível, basta so pensar- .
mos que nós também somos gente e que nos queremos af~rmar.

Ergue-te, luta e pensa, e não procures demasiado longe, o que pode
estar muito perto.

Para que tudo consigas na vida, eu o desejo sinceramente.
Um abraço e um beijo com muito de verdade

De: LU!SA
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1354 - JOSÉ MANUEL PITEIRA INFANTE
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1357 - MARIA HELENA TEODORO VITORINO

Sabes, de todas talvez sejas a que eu conheço pior, mas sempre há algo a
dizer sobre os outros. Não quero mentir, nem ser hipócrita, porque se nunca o fui
até agora, nao seria agora no fim, que iria começar a sê-lo.

~ expontânea, às vezes pareces de gelo, com tanta frieza com que falas,
que te impões, mas uma coisa é certa: A verdade amarga sempre. Até agora essa ex-
pontaneidade nunca foi censurada, mas ~ verdade é que nem tudo pode ser dito ou
feito. Às vezes temos de nos contrariar e mesmo calar, porque sem querer podemos
estar a ferir alguém, e esse alguém não o merecer.

Aprende a saber distinguir os momentos Lena, e poderás ser uma pessoa
minimamente realizada. Aproveita o que ·de bom existe no teu fundo, no teu ego,
numa palavra, aprende a saber estar e como estar.

Com um beijo da LuíSA
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1418 - VITOR MANUEL ALVES FARIA
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1436 '_ MARIO JOAQUIM EUF~MIA AZINHAL

Eis que de Elvas arribou.
Um rapaz fenomenal
~ ele sim senhor.
O amigo Azinhal.

Para nova vida vais.
Conta sempre comigo.
Que o futuro te sorria
Felicidades bom amigo.

ROLHAS
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AGRADE ClMENTO.

Agora que vamos sair, queremos agradecer terem-nos
servido tão bem, e terem-nos tratado ainda melhor.

Obrigada pelos deliciosos sumos de laranja,decerto
devidos a um erro de canalização entre a cozinha.e a casa
de banho; pelos apetitosos bifes que o famoso Chefe Silva
da T.V., elogiou quando fez um anúncio para o Calçado Cam-
peão Português (quem não conhece a cançao: "N~O há machado
que corte os bifes do IMPE"???).

Obrigada por aqueles saborosíssimos croquetes que
se desfazem lentamente na língua, e se voltam a recompor
no estômago, saindo iguais a si próprios; pela carne do _
cozido à portuguesa, que não é da cabeça, nem da perna, nem
do lombo, mas que é de certeza de um pouco mais abaixo do
lombo, quando o boi muge docemente e levanta a cauda ,

Obrigada pelo incrível g~rfo "saudade" onde se pode
recordar com nostalgia a refeição tomada 15 dias antes, pela
funcionalíssima faca que serviu certamente para esquarteja-

"-mento de animais de grande porte, e que encontramos sempre
delicadamente serrilhada.

Obrigada pelos pratos típi,cos do refeitori'o: o famo-
so bacalhau estrangulado às segundas-feiras, as alheiras,os
passarinhos que teimosamente insistem naquele aspecto acacha-
pado, com os quatro membros ultrapassando largamente o diâme-
tro do prato e o frango atropelado (os tais famosos estilha-
ços de frango).

Que dizer do conhecidíssimo combinado daqueles ovos
angustiados, daquelas tristes sopas?

E as saladas ? Nada nos resta se nao agradecer aquelas
frescas folhas de alface'em que, no entanto, pudicamente não
tocamos, para não descobrir, no meio da verdura, ~uas ,lesmi-
nhas amorosamente enlaçadas.

Por tudo isto obrigado, muito obrigado , , ,

(adaptado)
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60 - COELHO DOS SANTOS
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1088 - ANTONIO PAULO CASEIRO MARTINS GODINHO

o Tó é fogo que arde sem se ver.
Mui pouco se ouve. mal se sente;
~ um sorriso condescendente.
~ na verdade.um estranho ser.

t um não despachar mais.por não querer;
t um grande molengas realmente.
t aturar pessoas como a gente;
t um curioso até tudo saber.

~ querer ser engenheiro por vontade;
~ estudar para ser um vencedor
~ ter por nós todos amizade

Mas como sair pode daquele torpor
A que ele tem tanta lealdade
Se para se mexer é com favor ?~

Felicidades. um abraço
LENA

o Tó'é múmia
O Tó levita
O·Tó rumina
O Tó é comodista
O Tó é discreto
O Tó é como a fruta

Só descascadó
Foge·Tózinho :::

VASCO

Lentidão é o seu lema
Pois correr não vale a pena
Para quê. depressa andar?
Soluça o Tó devagar.

Quando o carro avariou
Ele não se soube virar
Com toda a calma chamou
Alg~ém para o arranjar

Enquanto cá sua irmã
Na cozinha trabalhava
Certo dia pela manhã
Viu qu'ela lá nãd ~stava

Nos dias que se seguiram
O Tó tormentos sofreu
Os bifes carvão viraram
Apenas bolachas comeu

À fotografia se'dedicou
Este calmo rapazinho
Mas tanto se atrasou
Que lhe fugiu o passarinho

Um dia descobriu
Que o dinheiro ià sobrar
Por isso ~ecidiu
Muito whisky emborcar.

VASCO e TERESA
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1107 - MARIA HELENA DA SILVA REGUINGA ALVES RIBEIRO

o que somos.
t uma medida do que
Conseguimos fazer:
~Para ser grande.
sê inteiro .••"
Ser sincero. não é
Só dar um pouco.
Ou mostrar
Dar mais
Do que sabemos:
"Nada teu exagera
ou exclui •••"
O que conseguimos fazer
t uma medida
Do que somos:
"sê toda em cada coisa;
Põe quanto és
No minimo que fazes •.• ~
Espera.
Então.
Dos outros •.•
Exige ~ .•.
"Assim em cada lago
A Lua toda brilha ••."
E olha ã tua volta
Sem só culpares para baixo.
Nem só espreitares para cima •••
"Porque alta vive" ••.
Umbeijo do mano João da Lena
e do "Ricardo Reis"

I

Para além do firmamento.
Onde a electrónica nasceu.
Não se encontra em cada cento.
Coração igual ao teu :

II

As tuas mãos pequeninas.
Tão hábeis em tantos usos.
vão das rendas femininas.A chave de parafusos.

III

Minha engenheiro adorada.
Orgulho do nosso rincão.
Por te saber já formad~-
Tem lágrimas, o

Ti-João :::

Quando a Lena e a Guida
Se põem a trabalhar.
CUIDAQO : Perigo d,e vida,
Os transistores vão ao ar.

Rui Atves

REDACÇÃO
A Lena

Nós gostamos muito da Lena. Ela também deve gostar muito da gente porque
de vez em quando empresta-nos a borracha. Mas a borracha dela é má porque as vezes
nos magoa. Mas ela não faz por mal porque está sempre a rir quando nos amanda a
borracha.

A Lena gosta muito de Santarém e se calhar é por ir a andar de camioneta.
Ela gosta muito da camioneta porque é verde, porque~se fosse encarnada ela já não
gostava da qamioneta e também não gostava de Santarem.

Os pássaros são muito bonitos, mas ela quando vê um pássaro atira muitas
pedras. Porque será ? •• Porque esse pássaro fez porcaria e ela não gosta de por+:
caria. Mas não faz mal. mesmo com borracha, camionetas, porcaria de pássaro,. nos
vamos vivendo e v~mos continuar a gostar da Lena. A gente:

A.RoLhas
A.Bandota

"As pai:x:ôes más~ os pensamentos meequinhoe , os pesares e as vi-leeas da
vida, não podem senão fugir para Ionqe, Imagina-se por aqui ó_EdEn que o primeiro
homem habitou com a sua Inocência e a virgindadE do seu eoraçaa;" A. Garrett

Que paro ti~ tudo seja sempre isto meema - o paraleo , que tu mereces.
Um beijinho bem grande MICAS

Olha bem o malmequer - fior singe ta mas 'linda que cumpre pLenamenbe a
8ua missão - embeZeza e aZegro as nOSSaB vidas.

Imita-o !
Um xi-coração muito apertado dos. teus pais que te desejam todas as

venturas. .cLOTILDE~9 JOAo
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1125 - MARIA TERESA DE SOUSA SANTOS JALES MOREIRA

Teresa torceu um pe.
Não há mal que lhe não venha

Teresa que o pensamento.
Levou a um alegre lugar.
Perde as forças p'ra dançar.
Ganha as forças do tormento.

Não tem no ar nem no vento.
Bengala com que se sustenha.
Não há mal que lhe não venha

Quis subir a uma alta torre.
Mas coxeava um bocado.
E vendo-se naquele estado.
Para pedir-me-a pomada corre.

Se a queixumes se socorre
Lá vou eu co'a ligadura.
Não há mal que sempre dura.

Felicidades. um beijinho
LENA

Do C. S. E. T.
Um quarteto se formou
Diplomado em tagarelice
Teresa Jales se afirmou

Cartas é com ela
Praia também quer.
Mas noitadas passou
Para o estudo vencer.

Doutora em tricôt
De calças sempre andou
Histórias expôs
O Sargento chateOu.

Acabo aqui. enfim
Os versos vão terminar.
Boa sorte para ti
t a Paula a desejar

6eijinhos da PAULA PIMENTA
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1228 - VASCO MANUEL FARIA ARP_UJO DE ALMEIDA E COSTA

Ao Pilão veio parar
Certo moço atrevido
Com astúcia p'ra fintar
O professor mais sabido.
Sempre pronto a cavar
Ao menor alarido

Vive! só e isolado
Lá p'rás bandas de Cascais.
Foge, a horário marcado;
Faltas. são coisas banais?
Quebra os anos em dois lados.
Um seguido é de mais.

A divisa do Pilão
Ou seja nQUERER ~ PODERn
Vislumbrou com atenção.
Sem n'altura compreender
Pensou no velho rifão;
Venho aqui. p'ra ver e crer

Viu. com olhos de ver
Escolheu o curso certo
Bom Pilão veio a ser:
A divisa leu de perto;
Que o nQUERER ~ PODERn
Não é pregar no deserto

A custo e luta renhida.
cá tirou a Electrónica
Na festa de despedida.
Com a família Pi Iónica
Que bem comida e bem bebida
Deu SALVtS de voz afónica.

Faz a trouxa. vai t'embora
Lev'o canudo na mão:
Está chegada a hora.
Do adeus com emoçao;
Que te fique na memoria
P'ra sempre o velho Pil~o

DAVID CORREIA

,....

Vas~o o nCHINEsn
Realizador gostava de ser
Mas com o seu nPortugu~s~
Hollywood não o quer ver.

No Valentino's conheceu
A sua paixão nChinesan
Mas muito estremeceu
Porque era portuguesa.

Ping-Pong sua grande paixão
Encaminhei-o para ser campeão
Mas como todos os foliões
Não passa sem nbalões"
Por isso deu em engatatão
Só que correu mal a internacionalização

Fel;Lcidades
RICARDO'

Veio da Linha (s.Joãol
Com algumas cozeduras
E ingressou no Pilão
Onde fez certas loucuras .•.

Repreensões. dias de suspensão.
De tudo isto sempre apanhou;
Mas as »rascadas» lá safou
Sempre com nboa» justificação;
E grande sucesso assim ganhou
Que até um livro publicou •••

Era tudo por demais;
Desde aquelas directas.
As cegadas em Cascais.
Mas nada disto era mau,!
Os pais estavam p'ra Macau •••

Não sabes o que fazer
Quando terminares o curso ?
P'ra de fome não morrer
Vais p'ro circo fazer de urso

Mas emprego nao te falta
Se quiseres ganhar dinheiro:
Trapezista. cosmonauta •••
Tudo menos engenheiro.

,E estou farto de pensar
Toma lá um abração
A~ora. para terminar
Deste teu amigão

TCiGODINHO
Quando o Vasco cá chegou
Todo o mundo abalou
Mentiras. partidas sem fim
Pois é. o Vasco é assim

De carrinha vem as vezes
Mas mesmo assim atrasado
Só quando está cá o pai
Ele chega adiantado.

Quando este curso acabar
Para Macau ele quer ir
Diz que é para trabalhar
Mas só se quer divertir

Beijinhos da TERESA JALES
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1325 - PAULA HELENA PEREIRA PIMENTA

De entre o Sol, a Lua e as cores,
A Paula é doce parte, é sócia amada;
Viu, cometeu, vingou com alma alada,
Pisou os espinhos, ficou co'as flores.

Vibra-lhe o coração de amores,
António é o nome do ser amado,
E põe na Eternidade, e põe no Fado,
Os olhos ternos e sonhadores !!!

cá deixou o coração portanto,
Quando fomos de viagem
Lacrimosa em mudo pranto.

Não temas que os anos te ultragem
Cultiva o amor e embeleza-o com encanto,
Teu nome viverá, e a tua imagem.

Felicidades, um beijinho
LENA

António Marques é meu nome
Paula Pimenta o teu
Tu: finalista este ano
P'ró ano, serei eu ! ...

Somos do mesmo curso,
Somos mais do que isso
Pois se quisermos, podemos
E vamos lutar por isso •..

Muitos beijinhos
ANTÓNIO

A minha companheira é a Paula
A Paula tem sempre bons nos pontos
Mas não é só nos pontos que se deve ter bons,
não te esqueças. Aqui fica a minha mensagem
para ti com muitos beijinhos de parabéns:

"Quando vires alguém triste, sorri
Entrega um voto de confiança,
Amizade, compreensão, ...
Fá-lo feliz
E sê feliz
Ensina-o a viver
E vive
Dá-lhe liberdade
E vive livre
E sntão sorriam juntos

JOSEFA

~Quando a Paula ca entrou
Quase ninguém reparou
De todas era a mais alta
Mas também a mais calada
Estudando sempre sem parar
Nunca queria ela brincar
Os anos foram passando
E a Paula nunca mudando.
Eis,senão quando um ano
Nova gente cá chegou
E para grande espanto nosso
Um dia a Paula brincou
Todo o mundo atarantado,
Ficou a olhar assustado.
~ que a sempre calma Paula
Arranjara um namorado
E desse dia em diante
O estudo tomou um calmante.
Se a quiserem encontrar
Estando já no inte~valo

.Dirijam-se à Turma de Fracas,
Mas não à do Terceiro Ano
Porque é na do Segundo
Que ela sempre costuma estar.

Dona Pimentinha diz
Cheia de grande tristeza;
Ai, sou muito infeliz
Não me caso concerteza.

Mas se algum dia casar
Não há-de ser por amor
Aquele que me levar
Será ao menos doutor.

Oe tal não fez caso Cupido
E fechou-a tanto a jeito
Que o caiação num bras ido
Nem lhe cabia no peito.

Assim, nossa amiga traquina
Não mais se amofinou
Pois igual a Columbina
O seu arlequim encontrou.

LINo, LENA e FÁTIMA
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Meus senhores, minhas senhoras
Eis que o.Josefa vem
Curvai-vos, fazei vénias
E beijai o chão também.

Pelo muito do teu esforço
Nos sentimos muito felizes
Relembrando-te que ainda é pouco
Todo b muit6 para que não deslizes

1333 - MARIA JOSEFA ALVES MOEDAS

- "Oh Guida traz-me um cafá ' "
Diz no seu ripanço sem fim
- "Traz mesmo aqui ao pé :"
A Dona Josefa é assim :::

Luta pela vida com afinco
Não te distraias um só bocadinho
Porque tudo o que se replica
Será o teu bom caminho

Ah, Josefa nossa rainha!
Dona Josefa de sério porte,
Que de cabeça erguida caminha

Felicidades, beijinhos - L E N A

Teus manos te ensinarão
O que a electricidade tem de bom
Quando apanhares um esticão
Não brinques com a energia em pó
Dos pais e manos com muitos beijinhos
de parabéns.

Josefa, da India chegou
E ao Pilão veio parar
Em Medicina não ficou
Electrónica resolveu cursar

Não vou dí zer- mais tens, sorte,
Porque com grande pena minha
Não usavas casaca onde se corte '"

Olá Passarinho

100% brincalhona
80% infantil

Companheira de carteira
Muito teve de me aturar
Mas deixa lá, Josefa
Saudades me vais deixar.

f:s ...

20% chorona
Es irrequieta
Es Josefa
Um grande abraço de parabéns

CAMANt3(Júnior)

Despedir-me ... nem pensar
Ainda havemos de nos encontrar
Fe l í ct dedes p'ró futuro
E muito mais te quero desejar.

Beijocas da PAULA PIMENTA

Desejo-te que ao longo da tua vida sejas: dompreensiva, sincera, honesta e sobre-
tudo que saibas usar a tua inteligência nos momentos mais aflitivos, porque só nestes
pedaços de vida é que mais poderemos medir a nossa capacidade do ponto de vista humano.

Do teu amigo, não de sempre mas para sempre, com um beijinho de parabéns.
(CARLOS RICO - Camané Senior)

-0-0-0-0-0-

A vida é repleta de linhas que nos prendem ao mundo em que vivemos. E uma filigra-
na e,por isso, é bela. A felicidade, a esperança, a alegria, a amizade, o amor, a rea-
lização profissional; são algumas destas linhas. Que as encontres sem procuràr. E um
dia, ao abrires este livro e ao passares folha por folha, já amarelecidas pelo tempo.
o teu coração fique cheio de folhas e flores colhidas na Primavera da tua ex~stência.
(Um beijinho e muitas e muitas felicidades é o que te deseja a emíge - G U IDA)

-0-0-0-0-0-

Quando estiveres triste. pensa na alegria
Quando sofreres, pensa na felicidade
Quando sentires ódio. pensa nos outros
Quando estiveres desesperada. pensa no amanhã
Quando desejares a morte pensa na vida
••• Não esqueças que só vence quem luta ..

(Com muita amizade e,muitos beijinhos de parabéns - ISABEL FALCAo)
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1356 - JOAQUIM ANTONIO VIEIRA RICARDO

Não estudes tanto Ricardo
Que isso só te faz mal
Passa a noite acordado
Arriscando para o ponto final.
(Com as matemáticas deu resultado,
pode com as outras não ser igual).

Mas se "directas" do teu lado
Em Benidorm se provou tal
Andaste tão "a cair para o lado"
Que já nem vias o hotel.

Felicidades, desejos do Borba
Até à época balnear.
Lá na Praia das Maçãs
Havemos de nos encontrar.

Cala a boca, satírico Ricardo
Não te metas no rol dos maldizentes;
Não cortes na casaca entre dentes
Restitui ao saco o venenoso dardo;

Dizes que os ladrões são casta abjecta,
Frutos de enxertos vis ? Irra ! Tu mentes
Eles são generosos, bons, clementes,
Só que não desistem de alcançar a meta !

Não tem nexo a raiva que em ti assoma,
Pela curiosidade deles em saber se és rico
Posição que, vendo bem, qualquer um toma.

cá para mim foi partida do Mafarrico
Que ele as faz e nem as soma
t Diabo qu'em tudo metê o bico !!:

Felicidades. um abraço LENA

Gostas d~ andar de lambre:ta
À bola tens jogado
Não nos enfies a peta
Que não te tens estamp~do

Trio muito conhecido
Conhecido em toda a parte
Todos têm bastante arte
Cheios do delicioso líquido

Trio de três bêbados
Todos sem igual
Bons desatinados
Cada um como cada qual.

1384 - OSVALDO SILVA

De 'cegonha chegaste
Da praia o mar viste,
A estudar começaste,
E não te arrependeste
Depois de tantos esquemas
E "espalhanços" nas bermas
Vais levar às últimas
Este engenheiro sem comas •••

BANDDLA

Ping Pong
Em treinador te armaste
Dum iniciado valente
E porque tanto ensinaste
Já passaste a suplente'
Se isto é de boca
E não de convicçao
Põe-te a pau meu amigo
Qu'ainda levas uma lição.
PROMETIDO :::

VASCO
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1361 - MARIA MARGARIDA SARMENTO LAGES RIBEIRO

Muito ilustre irmã do Sol e da Lua!
Inclino-me perante ti e rogo que graças a tua benevolência me concedas

que eu fale e viva " ,
Tive o privilégio do teu convivia e amizade
Pelos ossos dos meus antepassados
Nunca jamais vi tantos gritos. tantas barracas nas parabólicas. tanto

" ,

rido. tanto apego aos livros •••
Respeitosamente e toda trémula. escrevo-te estas linhas, e se de prosa

se trata é porque a minha musa inspiradora está velha e cansada para poesias.
Eu que sou po e apenas po, desejo-t~! oh ilustre fugitiva de bichinhos,

muitos e longos anos nesta vida.
Da serva de tua serva.
Com votos de felicidades e beijinhos.

LENA

I III

II

Certo dia numa aula
Um bichinho passeava
Enquanto todos se riam
A pobre Guida·gritava.

IV

vê lá o que dizes à Guida
Tem cuidado no falar
Pode ela ficar corada
Ou até mesmo afinar.

Se.não afinar,nem corar
Cautéla, há perigo no ar
Tapa os ouvidos e espera
O grito da Guida era

Na nossa ida à Marconi
À antena quis subir
Só no topo descobriu
A razão para se afligir.

p-o-o-o-o-o-o-o-o~o-o-o

Quando a Lena e a Guida
Se pôem a·trabalhar.
Cuidado! Perigo de vida,
Os transistores vão ao ar.

Misse das altas-frequências
Rainha do tricot
No meio de tantas ciências
~ como um bibelot~

RUI ALVES OSVALDO SILVA
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Trio muito conhecido
Conhecido em toda a parte
Todos têm bastante arte
Cheios do delicioso lIquido

1384 - OSVALDO MARTINS 'CHILRA DA SILVA

Ú homem desatinado
Ú folião speedado
Não me digas obrigado
Porque estás embriagado

Defende o seu nariz
Com unhas e dentes
Quando lhe calha uma
Não há problema. ele

petiz
é dos valentes

As mulheres a sua perdição
Os carrso a sua paixão
O dinheiro a sua ambição
A morte a sua rendição.

Mais conhecido pelo Tá de Tanga
Não se impressiona com nada
Pronto para arregaçar a manga
Para logo começar à pancada

RICARDO

Falhaste na vida. Estás perdido!
Já pensas em plantar morangos
Com tanto jeito para dançar tangos.
Nada te resta ? Porque estás falido ?

Chora. geme. envelhece !
- "Que fazer para ~anhar dinheiro ?"
Só falas nisso a tempo inteiro
Se não és rico.até parece ...

Osvaldo ê ~~8ud6nimo
00 D. Juan Português anónimo
Chilra da Silva a assinatura
Da calvIcie prematura

Mil trezentos e oitenta e quatro
Um número ~ não esquecer
J~ há água-em todo o lado
Que o rapaz anda a meter

Trio de três bêbados
Todos sem igual
Bons desatinados
Cada um como cada

00 Trio
qual.
OSVALDO SILVA

Alentejano de nascença
Com todo o tradicionalismo
Mas quando pensa
Logo se cria o abismo •••

Violência é com ele.
Discussões ... nem falar
Mas se alguém tem sede
A fonte lhe vai levar

BANDOLA

Troca a Electrónica pelo tractor
Lavra a terra sem temor
Ela chama por ti. convida-te a entrar

Vai plantar morangos. ou uvas.
Pega na enxada. podes calça~ luvas.
Tens bom corpo Osvaldo! Vai cavar:!!!

Felicidades. um abraço
LENA

Personagem como esta
Não voltar~ a nascer
Que catástrofe serta
Se tal viesse a acontecer

E agora Sr. Engenheiro
Felicidades na profissão
Felicidades p'ró cavalheiro
E até p'ró ano. então'

.ANTÚNIO BORBA
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1388 - PEDRO MANUEL CALLAPEZ NUNES XAVIER

Errar e humano
Mas tu colega.
Tu não erras
Tudo o que dizes é verdade
E tem força de lei.
Tudo o que tu faças.
~ sempre bem feito:
No teu crânio pululam
Ideias de génio.
Os teus olhos não sao olhos
são dois radares
Que captam o mais ínfimo
Pormenor. que passe despercebido aos outros!
A tua testa. não é testa. é um muro
Por tr~s do ~ual existem memorizados

.Conhecimentos ilimitados !
A tua boca. não é ·uma boca normal.
Não senhor; ~ uma caverna donde
Brotam constantemente discursos que
Deliciam as nossas almas e nos trazem
Sempre boas novas !
Os ouvidos não são ouvidos.
são buracos negros que aspiram e filtram
Sons e palavras que ninguém·mais entende.
E o teu nariz Callapez
O TEU NARIZ. meu Deus !

Que majestoso. que símbolo de poder
E sabedoria !
Tu não existes Callapez !
~s somente uma imagem do Homem Perfeito
~s a perfeição
Ah. mas esse nar~z !
Por ele te auguro um bom futuro !
(Lembra-te de César)

CARLOS ROXO

Magro. de óculos. carão moreno
Bem servido de pés. meão na altura
Alegre na cara. o mesmo de figura.
Nariz alto no meio. e não pequeno;

a grande mestre Callapez
Oe tudo sabes falar
Só não divagas sobre Xadrez
Porque não est~s para te cansar

O Pilão não aprecias
As suas alunas detestavas
Mas tinhas essas manias
Porque ainda não amavas

Alturas haver~ que estarei contigo
Para"recordarmos tempos vividos
~ um desejo deste teu amigo
Se para a NASA não tiveres ido.

Durante quatro longos anos
Meu "massacrador" tens sido
Agora que desce este pano
Espero que tempo não tenhas perdido

A pesca é tua perdição
Lagos a tua consolação
Aviões a tua paixão
Space-Shutle a tua invenção
King a sua grande frustração
Mas em compensação
~s o maior fotógrafo
Desta constelação

RICARDO

O homem da fotografia
Que tem uma rica penca
Toda a tanga enfia
Mas a gente aguenta.

OSVALDO SILVA

Incapaz de manter um ar sereno
Mais propenso ao riso que à ternura.
Fero e ingente pelas ~guas fura;
Liquidando peixes com letal veneno.

Devoto fotógrafo de mil beldades
(Diga. de moças mil) num só momento
Mas com o coração nas contabilidades;

Eis o Callapez. em quem luz algum talento;
Foi da Lena que sairam estas verdades.
Num dia em que se achou com mais talento.

Felicidades. um abraço
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1400 - CARLOS ALBERTO FIGUEIREDO ROXO

Por Roxo conhecido
Pela cerveja temido

.Por Charles Purple tratado
Engenheiro desatinado

dculos à engenheiro
E estilo de diplomata
~Arrepio~ n~o corriqueiro
Pessoa bastante pacata •

.OSVALOO SILVA

A horas nao vinha
A farda meia-hora
Muita calma (tem) tinha
E ter~. pela vida.~ora.

Agora que acab~mos.
E engenheiros somos
Roxo não te esqueças
Que bons amigos fomos.

ROLHAS

Pessoa cheia de dúvidas
Sardas muito conhecidas~

OSVALDO SILVA

Que cuecai trazia vestidas
Eis uma das suas sardas.
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1404 - ANTONIO MANUEL SENGO ROLHAS

o Rolhas. eu conheci-o:
Era alegre. vibrante. fugidIo.
Madrugador. jovial;
Logo de manhã cedo.
Come~ava a soltar. sem nenhum medo.
Verdadeiras risadas de cristal.
E assim que se abria a porta
Da aula do Pardal.
Repicando umas finas ironias
O Rolhas. da porta.
Dizia-lhe: "Bons-dias : "
Mas o Pardal.
Não gostava daquelas cortesias.
O Pardal desprezava os cumprimentos
Que o Rolhas lhe fazia:
Mandava. chateava alegremente.
Até que ultimamente.
O Rolhas disse um dia:
- "Nada. j~ não tem jeito Este fulano
Dá cabo de mim e dos demais
Quem seria o insano
Que p6s na terra Blume~ e Pardais 1"
Como não achou resposta.
O Rolhas no entretanto.
Honesto como um santo.
Mal vinha no Oriente
A madrugada clara.
J~ ele andava jovial. inquieto
Copiando alegremente. honradamente.
Todos os apontamentos em que repara.
Desde a vIrgula ao mais pequeno aspecto.
E apesar do esforço que denota ,
O bom trabalhador;
Nunca exigiu aumento de nota.
(Espera vingar-se se for professor !!!)

Cara rosada
Bigode malandro.
.Bom camarada
Neste meandro.
Para espanhola
Atiradiço.
Para a escola •••
Hum •.nem por isso
Sacriflcios foram muitos
Esquemas ~•• também
Quanto aos frutos
Ei-los além!
Sr. Engenheiro
Boa sorte
Neste roteiro
Sem norte •••

BANOOLA

Tó ManeI. vem ver a gente.
Da Damaia ao Calhariz
Timido. mas sorridente.
Bacharel.é por um triz

Tó ManeI. é electricista?
Andou abaixo e acima.
Bacharel. estav' ~vista !
Pois "QUERE ~ PODER" domina.

Sempre. e desde gaiato.
Que tinha a predilecção.
De usar barrete e fato !
Que ilustra qualquer Pilão.

Leu à entrada que a divisa.
Do Pilão "QUERER ~ PODER"
~ a força. é a razão;
De lutar para vencer.

Houve trolhas. Tó ManeI
Chega-se onde se pode !
Engoliu frases de fel;
Por ser "ROLHAS" d~ bigode.

O salto é positivo.
Folgo imenso. Tó ManeI
O diploma é o activo;
Em título de Bacharel.

Um abraço de amizade
DAVID CORREIA

Rolhas o amigão
Não perdia um serão
Só não aparecia à ocasião

.Quando havia um senão
R~dio-comunicações a paixão
Assim como a pontualidade
Mas não falemos da sua condução
Ninguém é perfeito na realidade
Pessoa de grande simpatia
Aturava o velhd e seus desatinos
Só falhou um dia
Naquela noite no Valentinos

RICARDO
Pelo Sarcófago muito conhecido
Sempre pronto a "alinhar"
Homem.bastante tlmido
Quando começa a engatar.

OSVALDO SILVA
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1406 - ANTONIO MANUEL MOURA PIMENTEL FONSECA

Voas sobre nos todos
Cheio de glória, em plena paz.
vê mas é se ganhas modos
A tua carteira é lá atrás

Onde vais tu ? Teu bzzz onde ~e leva ?
António, onde vais tu, doido rapaz?
Não sei, mas o Mosca quando se eleva

Oh Mosca que alto voas:
Com o Pardal nao te moas,
(Não sei se "tás a compreender")

Oh Fonseca, Fonsequinha
Não molestes mais a pinha
Qu'isto não tem nada que saber , , ,

Felicidades, um abraço
L E N A

Mas que palavra tosca
Chamaram-lhe "Mosca"
Farto.disto anda
Mas nunca mais desanda.

OSVALDO SILVA
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1408 - ALEXANDRINO MACHADO DAS NEVES BANDOLA

Foste durante quatro anos.
Meu colega de carteira.
O que eu te aturei.
Crises.
Chatices
Lamentos.
Tormentos. eu sei lá...
Com esse teu olhar brejeiro.
Viravas-te para· mim:
- "Eh pá. nunc~ mais sou engenheiro".

"Velho" sem igual
"Pai" de todos afinal
Um bigode no Natal
Ai está o Maioral.

Agora acabámos o curso
Tanto corremos.
Tanto suamos.
Tanto berrámos.

Em Benidorm
""O Brasileiro"
Bebe e dorme
O dia inteiro
Mas à noite. afinado.
- Espanholas ? e pelo chuiro

- -Tanto nos rimos. Mas nao paramos.
A vida continua. E a vida é um curso que tiramos.
Com tudo o que nos rodeia.
Continuarão as crises.
As chatices.
Os lamentos.
Os tormentos.
Os trajectos.
E os projectos? Como tu vibras com eles.
são os diodos. as antenas. os transistores.
Os emissores. os receptores. os integrados.
Coitados.
As resistências.
Turbulências.
Experiências.
Tudo isto continua.
Tudo isto é um problema.
Problema com solução.
Para um engenheiro elect~ão.

Felicidades

E agora Sr. Engenheiro
Felicidades na profissão
Felicidades p'ró cavalheiro
E até p'ró ano. então

ANTdNID BORBA

Só pensas em desatinar
Nas miGdas "nem pensar"
Gostas de te embebedar
Quando mais estudar.

Trio muito conhecido
Conhecido em toda a parte
~odos tem basta~te arte

"Cheios do delicioso líquido

Trio de ttês bêbados-
Todos sem igual
Bons desatinados
Cada um como cada qual.

Do Trio OSVALDO SILVA
ROLHAS

De repente do riso fez-se o pranto
Triste quanto imaginar se pode
Chegou o Bandola sem bigode
Abriam-se bocas em ahh ! de espanto

De repente do espanto se fez riso
Que aos olhos deu maliciosa chama
E as colegas sérias e de siso
De momento imóvel fizeram drama.

De repente. não mais que de repente
Morreu um bigode que tinha fama
Ideia triste e má certamente
Qu~ o Bandola teve ao sair da cama.
De repente. não mais que de repente ..• !!!

Felicidades. um abraço LENA

Imaginem:
Um velhote muito fino
Muito muito nosso amigo
A nossa consciência
Um ás da paciência
Um homem. um perigo
No que respeita ao destino
Quem é este ser incrível. fantástico.
Marretacional (E que joga futebol) ?

R: É O PAPAGAI9 LOIRO

garboso. perfeito.

V A S C O
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1416,- RUI JORGE ROORJ..GUES ALVES

E o Diabo. levando-o a uma sala de jogo. mostrou-lhe num momento de tempo.
todos os jogos do mundo. E disse-lhe o Diabo: - Dar-te-ei todo este poder e a sua
~ i .glorfa. porque a mim me fol.entregue e dou-o a quem quero; portanto. tudo será teu

se jogares Bridge. E o Rui. respondendo. disse-Ih~: - Vai-te Satanás; porque está
escrtto. adorarás o teu King. e só a ele jogarás.

Oectlmotpodia
Um jogador em construção
Prever se uma dama -Vale mais que um seis. ou nao ?
Damas ele empilhava
Com a mão. jeito e mestria
E mais uma vez ele perdia ...

~té que certo dia
a mesa. de cartas na mao.
O Rui foi tomado
Oe súbita emoção
Ao constatar assombrado
Que tudo naque~a mesa
Damas. vazas. copas
Era ele quem as fazia
Ele. um humilde jogador
Um jogador em construção
Ah ! homens de pensamento
Não sabereis nunca a quanto
Aquele louco jogador
Soube naquele momento ~
Uma esperança sincera
Cresceu no seu coração
E dentro da tarde mansa
Agigantou-se a razão
Oe um jogador já falido
Razão porém. que fizera
Em jogador construido.
O jogador em construção.

Era ele,que fazia as vazas
Com muita gana. sem senão
Como um pássaro sem asas
Ele contava as vazas
Que lhe brotavam da mão.
Mas tudo desconhecia
De sua grande missão:
Não sabia. por exemplo.
Que perder é contratempo
Contratempo sem perdão
Como tão pouco sabia
Que as vazas que ele fazia
Em nada contribuiam
P'ró ganho da bica em questão

(E desde esse dia. e so beber bicas ~ conta :!!)
Felicidades. um abraço LENA

Uma simples alusão
Para poderes recordar;
Um engenheiro brincalhão
Que bebeu sem parar

Emborracha-te de
Amor

de Poesia
ou de vinho.

mas ••.

Quem foi o porcalhão
Que conseguiu fotogr~far
Este grande beberrão
Cheio de creme de barbear ?

emborracha-te.
(adaptado)

Felicidades
ROLHAS

'c romântico sem emenda
Eu não te quero lixar
Pois há quem entenda
Aquilo que eu possa dizer.

VASCO

Como "Topo Gfgio" és conhe6ido
"Burst" muito famoso
"Russo" bastante inibido
Bêbado muito teimoso.

OSVALDO SILVA
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1438 - PEDRO MANUEL CUNHA E CAMPOS SILVA

Ele tinha um projecto grande
Projecto. que um anjo lhe deu
Que em ele se cansando de nós
Dizia só: "O projecto i meu ! "

Era grande. grande. grande
E em trabalhos nos meteu'
Ele inocente e verdadeiro
Dizia.só: "O projecto ~ meu !"

Veio a cobiça·da nota
Vinha para nos tentar
Ia haver uma discussão
Mas o projecto ele não quis dar
Veio a vontade ~e saber
Toda a gente a perguntar
Mas dava-lhe poder e glória
Por nenhum preço o quis dar.

Assim. o teu projecto grande
Projecto que um anjo te deu
Foi sendo roubado aos poucos
Deixou de ser só teu :!!

Felicidades. um abraço

LENA



DESPEDIDA

Rolando sempre .igual sem estar cansado,
O tempo hoje,voa, passa sobre a gente,
E aquilo qu'ainda ontem era o presente
Hoje já é mesmo o passado ••.

E chegámos ao fim .•.

Agora um novo mundo se abre para vós
Um mundo a pedir contas das lições estudadas,
E onde soam falsas as francas gargalhadas
Da nossa própria voz ..•

E chegámos ao fim ..•

Oh, Mestres ! Vós que fostes o facho a iluminar...
O caminho da vida, envolto em escuridão,
Para vós, vai a nossa eterna gratidão,
Que há-de sempre, em todo o tempo, perdurar.

E chegámos ao fim •..

O tempo foge, voa, rola pIra diante •••
De tudo apenas resta uma grande saudade
De uma bela e adorável mocidade
Dentro em pouco, muito distante.

chegámos ao fim.

zf NINGUfM




